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Uma lei estadual proíbe a utiliza-
ção de celular nos bancos como forma 
de reduzir o número de “saidinhas ban-
cárias” e determina mais medidas de 
segurança às instituições fi nanceiras.

O uso de celulares dentro das 
agências bancárias pouco infl ui no 
número de ocorrências de ataques a 
bancos e “saidinhas”. O elemento cha-
ve deste último crime é o observador. 
Com ou sem celular, ele continuará 
identifi cando possíveis vítimas. Proibir 
a utilização de celulares só afetará 
a população. Comunicar ao Banco 
Central ou aos órgãos de defesa do 
consumidor de dentro das agências, 
como a demora injustifi cada superior 
aos 15 minutos, fi cará muito caro, 
devido à multa, ou no mínimo cons-
trangedor. 

Sobrará à população descobrir 
outro passatempo para, pacientemen-
te, conseguir aguardar muito tempo 
até poder ser atendida visto que o 
celular é também rádio, videogame, 
bate-papo e internet.

Lembro a todos que nos estados 
e municípios que possuem proibições 
semelhantes não há qualquer estatís-
tica de redução de ocorrências relacio-
nados à proibição dos celulares nas 
agências. Em São Luís, Maranhão, 
onde existe lei municipal similar, por 
exemplo, o vigilante fi ca de olho nos 
clientes e avisando que eles devem 
desligar seus celulares, ao tempo que 
o bandido fi ca de olho nas transações 
realizadas no interior das agências, 
selecionando suas vítimas. 

É um desvio de foco, ao invés de 
procurar irregularidades, a vigilância 
se dá sobre os celulares, e tudo na 
forma da lei! 

Interessante é que o projeto de Lei 
nº 01/2011, do deputado Ely Aguiar, 
que também proibia o uso de celula-
res nos bancos foi rejeitado, antes do 
projeto de lei 48/2011, do deputado Ivo 
Gomes, que virou a lei 14.961 e que 
não justifi cou no projeto a proibição 
do uso de celulares. 

Contudo, a nova lei inova ao 
obrigar os bancos a instalarem divi-
sórias individuais e estende a todos 
os estabelecimentos que realizam 
transações fi nanceiras, ou seja, os 
correspondentes bancários e as lo-
téricas, a obrigatoriedade de instalar 
câmeras de segurança e contratar 
empresas de segurança. Esta é a 
medida de maior impacto.

É uma pena que uma lei com 
este conteúdo não tenha sido objeto 
de audiência pública. A sociedade 
cearense e o Sindicato dos Bancários 
poderiam ter contribuído para um texto 
mais abrangente, com impactos mais 
relevantes como a obrigatoriedade de 
portas giratórias e vidros blindados em 
todas as agências e correspondentes, 
o aumento do efetivo policial, principal-
mente nas cidades do interior. 

Os investimentos feitos pelas ins-
tituições para a melhoria da segurança 
têm sido insufi cientes e não estão à 
altura dos lucros acumulados em seus 
balanços. Isso não pode continuar 
assim. A vida corre risco. 

Gustavo Tabatinga Júnior 
Diretor do Sindicato dos 

Bancários do Ceará

A proibição de 
celulares nas agências 
não reduzirá violência 

no Ceará

Dia do Bancário é celebrado com 
festa e homenagens na AL/CE

No último dia 26/8, o SEEB/CE participou de audiência pública na Assembleia Legislativa e prestou 
homenagens a bancários cearenses (pág.3)

A primeira rodada de negociação entre o 
Comando Nacional dos Bancários, coordenado 

pela Contraf-CUT e a Fenaban, será nos 
dias 30 e 31/8, sobre a pauta de emprego e 
reivindicações sociais. Com o calendário já 
defi nido, a segunda rodada será nos dias 5 
e 6/9, envolvendo cláusulas sobre saúde e 

condições de trabalho. Na terceira rodada, no 
dia 13/9, o tema será remuneração (pág. 2)

Comando Nacional inicia negociações 
com Fenaban dias 30 e 31/8

Convênios oferecem descontos 
para sindicalizados
O SEEB/CE fi rmou parceria com o Colégio 
Batista e a Faculdade Estácio-FIC, além de 
clínica odontológica, ofertando descontos 
para bancários (pág. 2)

Bancários dão apoio à luta do 
MST local
Os membros do MST realizaram duas 
manifestações em Fortaleza, no último dia 
23/8, e contou com o apoio dos dirigentes 
sindicais (pág. 5)

SEEB/CE lamenta morte de 
sindicalistas
Faleceram os presidentes do Sindicato de 
Alagoas, Edmundo Saldanha, e do Sindicato 
do Maranhão, Davi Sá Barros (pág. 5)

BNB: mobilizações levam 
Campanha Nacional ao Passaré
Vários ambientes do Centro Administrativo 
do Banco foram alvo das mobilizações do 
Sindicato, na semana passada (pág. 6)

a c e s s e :

www.bancariosce.org.br

Programa Rádio 
Bancários

agora também no site

@SEEBCE

Foto: Drawlio Joca
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CAMPANHA NACIONAL

A primeira rodada de ne-
gociações entre o Comando 
Nacional dos Bancários, co-
ordenado pela Contraf-CUT, e 
Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban) será realizada na ter-
ça e quarta-feira, dias 30 e 31/8, 
sobre emprego e reivindicações 
sociais, em São Paulo. A data 
foi agendada na segunda-feira, 
dia 22/8, exatamente dez dias 
depois da entrega da pauta 
de reivindicações da Campa-
nha Nacional dos Bancários. 
Também foram agendadas 
mais duas rodadas. A segunda 
acontecerá nos dias 5 e 6/9, 
envolvendo saúde e condições 
de trabalho, e a terceira, no dia 
13/9, sobre remuneração.

INTENSIFICAR A MO-
BILIZAÇÃO – A história de 
luta dos bancários revela que 
negociação só anda com mo-
bilização. “Vamos combinar 
mobilização e negociação, 
a fim de mostrar aos bancos 
a importância de atender as 
reivindicações da categoria, 
aprovadas na 13ª Conferên-
cia Nacional dos Bancários. 
Queremos emprego decente 
com aumento real, proteção 
contra demissões imotivadas, 
fim das metas abusivas e do 
assédio moral, segurança 
contra assaltos, igualdade 
de oportunidades e aposen-
tadoria digna”, afirma Car-
los Cordeiro, presidente da 
Contraf-CUT e coordenador 
do Comando Nacional.

Os bancários reivindicam 
reajuste salarial de 12,8% (au-
mento real de 5% mais reposição 
da inflação projetada em 7,5%), 
PLR de três salários mais R$ 4.500, 
piso do Dieese (R$ 2.297,51 em 
junho), plano de cargos e salários 
para todos, mais contratações, 
fim da rotatividade, reversão 

Negociações entre 
bancários e Fenaban 

começam dias 30 e 31/8

Confi ra o calendário de negociações:
1ª rodada: 30 e 31 de agosto – emprego e reivindicações sociais

2ª rodada: 5 e 6 de setembro – saúde e condições de trabalho

3ª rodada: 13 de setembro – remuneração

OUTRAS PRIORIDADES:
Cumprimento da jornada de 6 horas; fi m das metas abusivas; 

combate ao assédio moral e à violência organizacional; segurança 
contra assaltos e adicional de 30% de risco de morte; previdência 

complementar para todos os trabalhadores; contratação da 
remuneração total e igualdade de oportunidades.

Para quem deseja matricular os 
fi lhos em escola, a parceria entre 
o SEEB/CE e o Colégio Batista 
Santos Dumont oferece descontos 
especiais aos associados. Confi ra 
os valores na tabela abaixo:

Matrícula
35% - Setembro
25% - Outubro
20% - Novembro
15% - Dezembro

Mensalidades
1 aluno – 20%
2 alunos – 20% e 25%
3 alunos – 20%-25%-30%
4 alunos – 20 %-25%-30%35%

CLÍNICA ODONTOLÓGICA 
– Outra parceria é com a Clínica 
Odontológica Luíza França. O ban-
cário encontra os melhores e mais 
atualizados materiais. A clínica tem 
27 anos de tradição e oferece aos 

Parcerias oferecem descontos aos 
associados

bancários sindicalizados, descon-
tos de 50%, de acordo com tabela 
própria.

A Clínica oferece técnicas 
avançadas aliadas a uma mo-
derna infra-estrutura tanto para a 
realização de implantes como para 
atender em todas as especialida-
des odontológicas: prótese dental, 
ortodontia, odontopediatria, cirurgia 
bucomaxilofacial, endodontia, 
odontologia estética, odontologia 
restauradora, periodontia e odon-
tologia preventiva. 

Mais informações:
Av. Dom Luís, 500, no Shop-

ping Aldeota. Telefones: 3491 1302 
/ 3458 1656

Para mais informações sobre 
convênios entre em contato com 
a Secretaria de Organização do 
SEEB/CE pelo número (85) 3252 
4266 e fale com Girlane.

A parceria entre o SEEB/CE e a 
Estácio-FIC oferece descontos nos 
cursos de especialização Lato Sen-
su em Consultoria Organizacional 
e Desenvolvimento Humano e em 
Gestão Comercial. 

Os cursos têm início no dia 22 
de outubro. A carga horária de ambas 
especializações é de 390h/a. O con-
vênio oferece 10% de desconto nas 
mensalidades. O investimento é de 
18 parcelas de R$ 323,75. As aulas 
acontecem aos sábados quinzenal-
mente na FIC VIA CORPVS.

Documentação necessária:
Contrato de Prestação de Ser-

viços Educacionais / pós-graduação 
(2 vias); 

Duas fotocópias do CPF; 

Cursos de Especialização com 
desconto na Estácio-FIC

Fotocópia da carteira de iden-
tidade; 

Uma fotocópia autenticada da 
declaração de conclusão de curso 
superior; 

Uma fotocópia autenticada do 
diploma de graduação; 

Histórico do Nível Superior (cópia 
autenticada ou fotocópia e original)

Mais informações: 
Faculdade Integrada do Ceará – 

FIC
Campus VIA-CORPVS 

Rua Elizeu Uchôa Becco, 600 – 
Água Fria 

Fone: 55 (85) 3270.6712 
e-mail: posgraduacao@fi c.br 

Site: www.fi c.br

Para quem deseja ma-
tar saudade de um outro 
tempo, essa é uma ótima 
oportunidade para as novas 
gerações conhecerem um 
aspecto diferente da capital 
cearense. Quem for ao Es-
paço Cultural Porto Freire, 
poderá ver um acervo de 90 
imagens reunindo objetos 
e automóveis originais de 
época.

As fotos e objetos foram 
divididos em áreas temáti-
cas permitindo um passeio pelas 
velhas memórias, vida urbana, 
habitantes, trabalho, lazer, cultura 
e esporte. 

Além de fazer uma viagem ao 
passado de Fortaleza, a exposi-
ção tem como uma das intenções 
levar o visitante a observar como 
a população ocupava os espaços 
públicos, os quais atualmente não 
são muito visitados. A exposição 
tem a curadoria de Miguel Ângelo 

Exposição Memórias do Tempo – 
Uma visita ao passado

Azevedo, Ricardo Albuquerque e 
Lídia Sarmento. A mostra fi ca em 
cartaz até 30 de dezembro.

Serviço:
Exposição "Fortaleza – Memó-

rias do Tempo".
Até 30 de dezembro, no Espaço 

Cultural Porto Freire (R. Joãzito 
Arruda, s/nº, Cidade dos Funcio-
nários). Entrada gratuita. Contato: 
(85) 3459.0061

das terceirizações e banco para 
todos, sem exclusão e sem preca-
rização, dentre outras demandas.

Para Carlos Cordeiro, o 
Brasil vive um momento de 
crescimento econômico, reco-
nhecimento internacional e já 
é sétima maior economia mun-
dial. “Mas infelizmente o País 
está ainda entre as dez piores 
distribuições de renda do mun-
do. O sistema financeiro, que 
lucrou mais de R$ 23 bilhões 

no primeiro semestre deste 
ano, precisa fazer a sua parte 
e ajudar o país a transformar o 
crescimento econômico em de-
senvolvimento, com distribuição 
de renda”, enfatizou.

“Precisamos realizar uma 
grande mobilização nacional 
para continuar avançando, a fim 
de incluir novas conquistas na 
convenção coletiva dos bancá-
rios”, apontou o presidente da 
Contraf-CUT.

PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES
REAJUSTE SALARIAL: 

12,8% (5% de aumento real mais a infl ação projetada de 7,5%)

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS (PLR):
Três salários mais R$ 4.500,00

PISOS
Portaria:R$ 1.608,26

Escritório: R$ 2.297,51
Caixa: R$ 3.101,64

1º Comissionado: R$ 3.905,77
1º Gerente: R$ 5.169,40

VALES ALIMENTAÇÃO E REFEIÇÃO E AUXÍLIO-CRECHE/BABÁ
R$ 545,00 cada

PCCS: 
Plano de Cargos, Carreiras e Salários para todos

AUXÍLIO-EDUCAÇÃO: 
pagamento para graduação e pós

EMPREGO: 
Ampliação das contratações; fi m da rotatividade; combate às 

terceirizações; garantia contra dispensas imotivadas (Convenção 158 
da OIT); banco para todos, sem precarização.
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Fotos: Drawlio Joca

HOMENAGENS

O Dia do Bancário foi lem-
brado na Assembleia Legislativa 
na última sexta-feira, dia 26/8. 
Uma audiência pública, convo-
cada pelo deputado estadual Lula 
Morais (PCdoB), homenageou 
alguns bancários que ajudaram 
a construir a história de luta da 
categoria no Estado e discutiu a 
campanha salarial.

Durante a solenidade foram 
homenageados o aposentado 
do Banco do Brasil, Gerardo 
Camilo de Sousa; a aposentada 
da Caixa Econômica Federal, 
Rubenita Alves Moreira e 
o aposentado do Banco do 
Nordeste do Brasil, Miguel 
Nóbrega Neto. Além disso, a 
aposentada e ex-funcionária 
do Sindicato dos Bancários do 
Ceará, Maria Edna Rodrigues 
Carneiro, também recebeu 
homenagem por seus servi-
ços prestados à entidade e à 
categoria bancária. 

CAMPANHA SALARIAL – 
Mobilizados em todo o País, 
os bancários estão em plena 
Campanha Nacional. A au-
diência pública foi mais uma 
forma de mostrar à sociedade 
cearense as justas reivindica-
ções da categoria.

Os bancários querem reajuste 
salarial de 12,8% (aumento real 
de 5% mais reposição da inflação 
projetada em 7,5%), PLR de três 
salários mais R$ 4.500, piso do 
Dieese (R$ 2.297,51 em junho), 
plano de cargos e salários para 
todos, mais contratações, fim da 
rotatividade, reversão das tercei-
rizações e banco para todos, sem 
exclusão e sem precarização, 
dentre outras demandas.

O presidente do SEEB/
CE, Carlos Eduardo Bezerra, 
agradeceu a iniciativa da Casa 
e enfatizou a luta dos bancá-
rios por um sistema financeiro 
mais justo. “Essa campanha 
salarial, assim como em 2009, 
se inicia num cenário de crise, 
mas essa crise não pode ser 
transferida para o trabalhador. 
O sistema financeiro tem que 
servir melhor à sociedade. 
Nós queremos uma campanha 
salarial com diálogo com a 
sociedade e com negociação 
com os banqueiros, mas es-
tamos preparados para nos 
defender se esse sistema finan-
ceiro quiser fazer economia 
com a nossa vida e os nossos 
direitos”, disse.

O deputado estadual Lula 
Morais (PCdoB), autor do re-
querimento que resultou na 
audiência pública, falou da 
grata satisfação em participar do 
evento. “Esse é um momento de 
comemoração, mas também de 
mobilização. O sistema financei-
ro do Brasil se destaca como um 
dos mais lucrativos do mundo e 

Sr. Gerardo Camilo, aposentado do Banco do Brasil Sr. Miguel Nóbrega, aposentado do Banco do Nordeste do Brasil

Sra. Rubenita Alves, aposentada da Caixa Econômica FederalSra. Edna Carneiro, aposentada do SEEB-CE

Dia do Bancário é lembrado 
por parlamentares e comemorado no 

Clube da Caixa

pode atender às reivindicações 
dos bancários”.

O deputado federal João 
Ananias (PCdoB), também 
saudou os bancários e disponi-
bilizou seu mandato à luta dos 
trabalhadores. “Nunca houve 
crise para os banqueiros. Os 
lucros são exorbitantes e eles 
sempre querem transferir a crise 
para o trabalhador. O reajuste 
pedido pelos bancários não é 
nada diante dos R$ 23 bi de 
lucro do setor financeiro só no 
1º semestre”, avaliou.

CÂMARA MUNICIPAL 
TAMBÉM HOMENAGEIA 
BANCÁRIOS – Na terça-
feira, 30/8, os bancários serão 
homenageados pela Câmara 
Municipal de Fortaleza em 
audiência pública convoca-
da pelo presidente da Casa, 
Acrísio Sena. A solenidade, 
em comemoração ao Dia do 
Bancário, acontecerá às 19h 
e homenageará o secretário 
estadual do Desenvolvimento 
Agrário e ex-presidente do 
Sindicato, Nelson Martins, o 

bancário aposentado da Caixa, 
Vitor Aurélio, o ex-diretor do 
Sindicato, João Batista de Oli-
veira (Seu Oliveira, falecido em 
março passado) e os jornalistas 
Nonato Lima e Adísia Sá.

FESTA – No Clube da Caixa, 
a categoria se reuniu numa gran-
de festa na noite de sexta-feira, 
dia 26/8. A animação ficou por 
conta das bandas Vocare e Os 
Januários, além da presença do 
DJ William. Uma noite festiva 
para brindar um mês de muita 

mobilização e para mostrar que 
a Campanha Salarial está só 
começando.

DIA DO BANCÁRIO – No 
dia 28 de agosto de 1951, a 
categoria bancária iniciava 
uma das mais longas e vito-
riosas greves da sua história: 
após 69 dias de paralisação, 
os banqueiros acabaram con-
cedendo 31% de aumento. O 
fato entrou para a história, a 
ponto de a data ser escolhida 
como o Dia do Bancário.
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PROJETO DE LEI

CAGED

BANCO DO BRASIL

CONTRATAÇÃO

SEMINÁRIO

O Brasil precisa de um novo 
sistema financeiro, que dê con-
trapartidas sociais a seus lucros 
exorbitantes e contribua com 
o desenvolvimento do País. O 
papel dos bancos deve ser de-
finido pela sociedade brasileira, 
o que passa pela convocação 
de uma Conferência Nacional 
sobre o Sistema Financeiro e 
pela regulamentação do Artigo 
192 da Constituição. As sugestões 
foram apresentadas dia 24/8, 
pela Contraf-CUT no Seminário 
Propostas para um Sistema Fi-
nanceiro Cidadão, promovido 
na Câmara dos Deputados, em 
Brasília, pelo secretário-geral 
Marcel Barros.

TAXA SELIC É UMA BOL-
SA-BANQUEIRO –“Temos um 
sistema financeiro altamente con-
centrado, um verdadeiro cartel 
dos bancos, em que apenas as 
cinco maiores instituições detêm 
82% dos ativos, 80% do crédito 
e 70% do patrimônio do setor. E 
cobram os juros, os spreads e as 
tarifas mais altas do mundo, sem 
oferecer nenhuma contrapartida 
social”, acusou Marcel Barros.

O seminário, requerido pelos 
deputados Carlinhos Almeida 
(PT/SP), Roberto Santiago (PV/
SP), João Dado (PDT/SP) e 
Arnaldo Jardim (PPS/SP), fixou 
como objetivos discutir e buscar 
soluções para o desrespeito aos 
usuários do sistema financeiro 
nos altos preços das tarifas e ju-
ros, no tempo nas filas, na discri-
minação aos cidadãos de menor 
pode aquisitivo, na insegurança 
nas agências e na exposição de 
dados pessoais a estranhos, via 
terceirização dos serviços.

É PRECISO PROMOVER A 
INCLUSÃO SOCIAL – Marcel 

Contraf-CUT propõe 
convocação de Conferência 
sobre Sistema Financeiro

disse que, em vez de contribuir 
com o desenvolvimento do Bra-
sil, os bancos hoje transferem 
poupança das regiões pobres 
para as regiões ricas e acusou 
as instituições estrangeiras de 
cobrarem spreads e juros mais 
altos aqui do que em seus países 
de origem, enfatizando que as 
empresas financeiras pagam com 
sobras suas folhas de pagamento 
e parte das despesas administra-
tivas somente com a receita de 
prestação de serviços.

O secretário-geral da Contraf-
CUT defendeu ainda a suspen-
são das resoluções do Banco 
Central que ampliam a atuação 
dos correspondentes bancários, 
violando a Constituição Federal 
ao legislar em substituição ao 
Congresso Nacional.

“Existe uma diferença en-
tre ‘bancarização’ e inclusão 
bancária. O que o BC e os 
bancos chamam de ‘banca-
rização’ é dar um cartão de 
crédito à pessoa, deixando-a à 
sua própria sorte. Normalmen-
te o cidadão abre uma conta 
obrigado pelo empregador, 
que tem benesses do banco. 
Ele toma crédito e não tem no-
ção do custo”, criticou Marcel. 
“Para haver uma verdadeira 
inclusão bancária, precisamos 
ter orientação para o crédito, 

educação financeira para que 
o cidadão saiba o que e quanto 
está pagando”.

Marcel cobrou do represen-
tante da Fenaban no seminário a 
assinatura da carta de intenções 
que foi apresentada junto com 
a pauta de reivindicações da 
campanha nacional deste ano, 
comprometendo-se com a venda 
ética de produtos. “Hoje, 90% 
desse atendimento é da Caixa”, 
apontou Marcel.

DESRESPEITO DO BAN-
CO CENTRAL – O deputado 
Ricardo Berzoini (PT/SP), que 
participou do debate após as 
apresentações, criticou a au-
sência do presidente do Banco 
Central, Alexandre Tombini, 
no seminário. “Mais uma vez 
o BC mostra que não respeita 
o Congresso e a população. 
Representa mais os bancos do 
que a sociedade”, disse. Para 
o parlamentar, o BC precisa 
tratar o cidadão de forma mais 
respeitosa e conter práticas 
abusivas das instituições fi-
nanceiras. “Nenhum País tem 
taxas de juros ao consumidor 
tão altas quanto no Brasil. Pre-
cisamos ter taxas de juros em 
que o cidadão que pega um 
crédito não corra o risco de ir 
à falência”, defendeu.

O Sindicato dos Bancários do Ceará esteve presente em mais uma posse de novos funcionários do Banco 
do Brasil, realizada na Gepes Fortaleza, no último dia 22/8. Foram empossados 24 novos bancários, sendo 

20 para o Ceará e quatro para o Piauí. Desde janeiro até agora foram empossados 552 novos bancários nas 
unidades do BB no Ceará. Representando o SEEB/CE, estiverem presente à solenidade o presidente Carlos 

Eduardo Bezerra e os diretores Plauto Macedo, José Eduardo, Bosco Mota e Luís Roberto Félix (Bebeto).
O presidente Carlos Eduardo falou da defesa dos direitos dos trabalhadores bancários feita pela organização 
sindical local e nacional. “O Sindicato está aqui para celebrar com vocês a contratação feita com o Banco do 

Brasil em mesa de negociação, um compromisso de que aumentaria em mais 10 mil novos bancários no Brasil. 
Vocês têm a oportunidade de contribuir para por fi m ao apartheid fi nanceiro e social que ainda é muito grande 
neste País. Se nos unirmos teremos melhores respostas para nossas reivindicações, tanto para a categoria, 

como para a sociedade em geral”.

BB faz solenidade de posse para 24 novos bancários

Os debates acerca da propos-
ta de projeto de lei de segurança 
privada, encaminhada pelas en-
tidades sindicais para atualizar a 
legislação e reforçar a proteção da 
vida de trabalhadores e clientes, 
foram retomados na sexta-feira, dia 
26/8, em Brasília, durante reunião 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf/CUT) e da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) com 
o Ministério da Justiça. 

O encontro dos bancários e vi-
gilantes teve com representantes da 
Secretaria de Assuntos Legislativos, 
que trata da apreciação de projetos 
de lei. Com o Ministério da Justiça, 
a Contraf/CUT e a CNTV debate-
ram ainda o crime da “saidinha de 
banco”, que vem assustando traba-

Bancários e vigilantes debateram 
segurança com Ministério da Justiça

lhadores e clientes em todo o País.
No primeiro semestre deste 

ano, conforme pesquisa nacional 
da Contraf/CUT, 20 pessoas forma 
mortas em assaltos envolvendo 
bancos, sendo 11 em casos de 
“saidinha de banco”. A ação é vista 
como criminosa, começa dentro 
das agências e dos postos de 
atendimento, requerendo medidas 
preventivas por parte das institui-
ções fi nanceiras.

A Contraf/CUT e a CNTV tam-
bém alertaram o Ministério da Jus-
tiça para o problema da utilização 
de correspondentes bancários, que 
substituem agências e postos de 
atendimento bancário, sem a con-
trapartida do emprego de bancários 
e vigilantes e sem qualquer medida 
de segurança.

O País registrou a criação de 
140.560 empregos formais em 
julho, segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulgados dia 
16/8. No acumulado do ano, o 
número de empregos formais ficou 
em 1,59 milhão – número abaixo 
do verificado nos primeiros sete 
meses de 2010 quando foi regis-
trada a criação de 1,85 milhão de 
empregos.

AVALIAÇÃO DO MINISTRO – 
O ministro do Trabalho e Emprego, 
Carlos Lupi, disse que mantém a 
previsão de o Brasil fechar o ano 
de 2011 com um saldo de 3 milhões 
empregos, apesar de os últimos 
meses registrarem um crescimento 
abaixo da expectativa. O ministro 
explicou que o crescimento tímido 
registrado no último mês se deve 
especialmente às demissões e re-
dução nas contratações ocorridas 
em razão do período de férias esco-
lares, que resultou no total de 8 mil 
demissões, e dos saldos abaixo da 
média registrado na agricultura pela 
antecipação de safra nas regiões de 
Sul e Sudeste.

Segundo Lupi, a recuperação 
da criação de empregos se dará a 
partir de agosto e setembro. Ele 

Brasil cria 140 mil empregos em julho 
e acumula 1,59 milhão em 2011

disse que o setor público será o 
grande responsável pela recupe-
ração do crescimento de emprego 
até o final do ano. Embora o corte 
de gasto do governo federal tenha 
reduzido a expectativa de contrata-
ções públicas, o ministro ressaltou 
que as esferas municipais e esta-
duais se encarregarão de fazer 
as contratações esperadas. Além 
disso, ele ressaltou que, a partir 
deste mês, iniciam as contratações 
temporárias previstas para atender 
os períodos de Natal e Ano Novo.

Para Lupi, a nova turbulência 
do mercado financeiro percebida 
nas últimas semanas não causará 
impacto negativo sobre mercado de 
trabalho. O ministro considera que 
não há uma crise no mercado finan-
ceiro, pois as economias são afeta-
das apenas de “pura especulação” 
em decorrência da desconfiança 
sobre o grau de vulnerabilidade da 
economia americana. Ele explicou 
que nas últimas semanas a Bo-
vespa sofreu com desvalorização 
diária, mas que ficou com salto 
positivo ao término deste período. 
“O grande problema do Brasil hoje 
é a concorrência dos importados”, 
disse Lupi. Esta, segundo ele, é a 
principal ameaça ao mercado de 
trabalho brasileiro. 

• Discutir papel do Banco Central.
• Destinação do crédito por áreas determinadas segundo as necessidades 

de desenvolvimento econômico nacional ou regional.
• Ampliação do Conselho Monetário Nacional.
• Exigência com relação a manutenção dos empregos a partir de qualquer 

incentivo ou socorro fi nanceiro por parte do governo.
• Formulação de mecanismos de incentivo para o desenvolvimento das 

microfi nanças – aprofundar o debate da importância do cooperativismo 
e a atuação dos correspondentes bancários no país.

 • Realização da Conferência Nacional do Sistema Financeiro.

AS PROPOSTAS DA CONTRAF-CUT

No próximo dia 30/8, os dire-
tores do Sindicato dos Bancários 
do Ceará promoverão um café da 
manhã, na abertura da 5ª Reunião 
do Fórum Sindical com o Banco 
do Brasil (GEPES e SUPER/BB), 
para discutir questões de interesse 
dos funcionários do BB. O Fórum 
Sindical é uma mesa de negociação 
específi ca e permanente entre Sin-
dicato, Gepes e Superintendência 
Estadual estabelecido para tratar as 
demandas de âmbito local. 

Tem presença confi rmada na 
reunião, o executivo do BB, José 
Roberto, que faz a negociação pelo 
banco na mesa de negociação. Na 
pauta da reunião, o DIEESE fará 
apresentação dos itens da pauta 

de reivindicações dos bancários na 
Campanha 2011 e sobre as expec-
tativas da negociação.

O objetivo do 5º Fórum Sindical 
com o BB é divulgar a Campanha 
específica do Banco do Brasil, 
preparar as mobilizações dos fun-
cionários para uma possível greve, 
trazer informações específi cas do 
Estado e fazer com que os cole-
gas do banco entendam que toda 
a parte da construção a cargo dos 
trabalhadores foi feita. “Falta aguçar 
a boa sensibilidade do BB para as 
questões específi cas e trazer a um 
bom termo o nosso respeito com 
a negociação”, disse o diretor do 
SEEB/CE, José Eduardo, funcio-
nário do Banco do Brasil.

5º Fórum Sindical inicia negociação 
específi ca local com BB

Foto: Sec. de Imprensa/SEEB-CE
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Fotos: Secretaria de Imprensa

SOLIDARIEDADE

MANIFESTAÇÃO

CAIXA

REFORMA AGRÁRIA

Como parte da programação 
da Jornada Nacional de Luta pela 
Reforma Agrária, os membros do 
MST cearense ocuparam o prédio 
do Dnocs e da Superintendência 
da Caixa Econômica Federal, em 
Fortaleza, no último dia 23/8. 
O Sindicato dos Bancários do 
Ceará esteve presente às duas 
ocupações levando apoio ao 
MST. Representando o SEEB/CE, 
os diretores Luís Roberto Félix 
(Bebeto), Áureo Júnior, Bosco 
Mota, Aílson Duarte e Plauto 
Macedo, manifestaram apoio à 
reivindicação dos trabalhadores 
rurais. Os diretores exaltaram a 
luta dos trabalhadores: “se não 
fosse vocês, com a mão calejada, 
o povo não comeria”.

A palavra de ordem, segundo 
o MST, é cobrar dos governos 
federal e estadual celeridade nos 
processos de reforma agrária, 
infraestrutura para reassenta-
mentos atingidos pelo inverno e 
renegociação de dívidas rurais. 
A luta também é contra o uso de 
agrotóxicos.

Segundo Marcelo Matos, da 
Via Campesina, o grupo quer 
abrir uma negociação com o 
diretor-geral do Dnocs, Elias Fer-
nandes e com a superintendência 
estadual da Caixa. Um grupo 
do Batalhão de Choque acom-
panhou o protesto de longe e a 
AMC deu apoio aos acampados, 
que fecharam a Avenida Santos 
Dumont, na Aldeota.

LUTA UNIFICADA – A 
coordenadora do MST no Ceará, 
Maria de Jesus, disse que o ato 
do dia 23/8 fez parte de uma luta 
unificada do MST, do Movimen-
to dos Pequenos Agricultores e 
Movimento dos Atingidos por 
Barragem e Via Campesina, 
reunindo cerca de 1.500 pessoas.

A iniciativa fez parte da Jorna-
da Nacional de Luta pela Reforma 
Agrária e que concentrou em 
Brasília, mais de cinco mil agri-
cultores. A coordenadora disse 
à Tribuna Bancária que uma 

Sindicato dos Bancários 
manifesta apoio à luta dos 

trabalhadores do MST

O Comando Nacional dos Ban-
cários, coordenado pela Contraf-
CUT, e a Caixa Econômica Federal 
defi niram o calendário para as ne-
gociações específi cas da campanha 
salarial 2011, que serão realizadas 
concomitantes com a mesa unifi -
cada da Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban).

Na Caixa, as rodadas começam 
no dia 2/9, em Brasília (DF), quando 
os representantes dos bancários 
e da empresa irão debater temas 
como Funcef, Prevhab, aposenta-
dos e segurança bancária. 

A segunda rodada, agendada 

Negociações entre Comando Nacional e o banco 
começam dia 2/9

para o dia 8/9, também em Brasília, 
versará sobre condições de trabalho, 
com destaque para os itens de saúde 
do trabalhador e Saúde Caixa. O ca-
lendário prevê ainda reunião no dia 
14/9, dessa vez em São Paulo (SP), 
para tratar das cláusulas sobre car-
reira, jornada e isonomia de direitos 
entre os novos e antigos empregados.

Outras datas serão defi nidas de 
acordo com o andamento da campa-
nha salarial deste ano, tendo em vista 
que na Caixa as negociações especí-
fi cas ocorrem concomitantes com as 
rodadas gerais de toda a categoria.

O coordenador da Comissão 

Executiva dos Empregados (CEE/
Caixa) e vice-presidente da Fenae, 
Jair Pedro Ferreira, avalia que a 
campanha salarial 2011 já está nas 
ruas, com a entrega da pauta uni-
fi cada para a Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban) e da pauta 
de reivindicações específi cas para a 
Caixa. E acrescenta: “vamos precisar 
de muita mobilização e luta dos ban-
cários para conseguirmos manter a 
trajetória de conquistas que marca a 
categoria nos últimos anos”. A CEE/
Caixa assessora o Comando Nacio-
nal dos Bancários nas negociações 
específi cas com a Caixa.

O Sindicato dos Bancários do 
Ceará lamenta o falecimento do pre-
sidente do Sindicato dos Bancários 
de Alagoas, Edmundo Saldanha de 
Omena. Aos 46 anos de idade, o pre-
sidente sofreu falência múltipla dos 
órgãos na manhã do último sábado, 
20/8, no Hospital Arthur Ramos, em 
Maceió, após 30 dias de luta para 
se recuperar das complicações de 
uma cirurgia de diverticulite.

Edmundo era empregado da 
Caixa Econômica Federal, oriundo 
da antiga APEAL (Associação de 
Poupança e Empréstimo do Es-
tado de Alagoas), estava em seu 
segundo mandato de presidente 
no Sindicato e representava a 
entidade no Comando Nacional 
dos Bancários, coordenado pela 
Contraf-CUT. O velório foi realizado 
das 13 horas do sábado até as 10 
horas do domingo, no Parque das 
Flores. Depois o corpo foi levado 
para crematório em Recife.

De acordo com Gilvan Abreu, 
diretor do Sindicato, há cerca de 
um mês Edmundo se internou para 
fazer cirurgia contra uma diverticu-
lite – infl amação de um divertículo, 
uma espécie de pequena bolsa 
que se forma para fora da parede 
intestinal. “Depois do procedimen-
to cirúrgico eu fui até o hospital, 
falei com ele, o Edmundo estava 
bem. Mas, quando ele ainda se 
recuperava, começou a ter uma 
série de complicações e acabou 
tendo que ser submetido a um 
coma induzido”, contou o colega.

“Nós estamos buscando con-
formação em Deus para suportar 
essa dor”, disse Maria Clara, fi lha 
de Edmundo. O SEEB/CE manifesta 

SEEB/CE lamenta morte de Edmundo, 
presidente do Sindicato de Alagoas

solidariedade à dor da família, dos 
amigos, da direção do Sindicato 
e dos bancários de Alagoas. “Ed-
mundo era um grande amigo, um 
grande sindicalista. É uma perda 
pra família, pros amigos e uma 
perda também muito grande pro 
movimento sindical. Ele foi um guer-
reiro, um batalhador pelos direitos 
dos bancários. Convivi com ele no 
Comando Nacional durante três 
anos e, no momento de difi culda-
de, ele era um dos companheiros 
importantes de se ter ao lado para 
lutar junto”, lamenta o presidente do 
Sindicato dos Bancários do Ceará, 
Carlos Eduardo Bezerra.

“Edmundo foi um grande com-
panheiro de luta que muito contri-
buiu na organização da categoria 
no Nordeste e na construção da 
unidade nacional, liderando os tra-
balhadores de Alagoas com muita 
coragem, fi rmeza, determinação e 
garra. Ele deixa muitas saudades e 
exemplos de vida digna para todos 
nós”, afi rma o amigo e presidente 
da Contraf-CUT, Carlos Cordeiro.

O clima entre os bancários é 
de comoção e muita tristeza. Eles 
já haviam perdido há cerca de 
um mês outro importante diretor 
do Sindicato, Walter Silva, que 
faleceu em virtude de uma forte 
crise de pancreatite.

No domingo, 14/8, o mo-
vimento sindical perdeu outra 
liderança o presidente do Sindi-
cato dos Bancários do Maranhão, 
David Sá Barros. Vítima de uma 
parada cardiorrespiratória, ele 
morreu com 47 anos de idade e 
com aproximadamente 20 anos 
de atuação sindical.

“Margarida, Margarida, nossa 
Marcha tem seu nome. É melhor mor-
rer na luta, do que morrer de fome”. 
Com estas palavras de ordem, mais 
de 100 mil trabalhadoras de Norte a 
Sul do País, do campo e da fl oresta, 
deixaram a Cidade das Margaridas, 
no Parque da Cidade, na quarta-feira, 
17/8, em Brasília, onde estavam 
acampadas, e marcharam rumo ao 
Congresso Nacional, durante a 4ª 
edição da Marcha das Margaridas.

    CUT/CE E FETRAECE NA  MAR-
CHA – Participante da 4ª edição das 
Marcha das Margaridas, a Secretária 
de Formação da CUT/CE, Lúcia Sil-
veira, afi rmou que se conseguiu um 
grande ato político na esplanada dos 
ministérios. De acordo com Lúcia, o 
evento reuniu reivindicações tanto es-
pecífi cas de categorias como pautas 
gerais de mulheres. 

Segundo a sindicalista, antes a 
Marcha das Margaridas era apenas 
voltada para o movimento rural. 
Esse ano nós juntamos os urbanos 
com os rurais. “Até as pautas de 
reivindicações não eram focadas 
no rural, eram focadas na água, na 
fl oresta...”, explicou.

De acordo com a secretária, 
atualmente vive-se um momento de 
engajamento na luta das mulheres 
por seus direitos. “As mulheres hoje 
fazem a diferença. Buscam igualdade 
de oportunidades, por direitos que até 
então fi cavam muito só no discurso. 
Hoje, as mulheres criam diversas 
associações, criam entidades e que 
através dessas entidades elas tentam 
se fortalecerem”.

Mais de 100 mil mulheres tomam 
Esplanada na Marcha das Margaridas

DELEGAÇÃO DO CEARÁ – 
Embora o evento tivesse como título 
“Marcha das Margaridas”, para a 
caminhada de 9 km na capital da Re-
pública, a delegação cearense, com-
posta por quase duas mil pessoas,  
também contou com a participação 
masculina. “Levamos as Margaridas 
e os Cravos”, disse a secretária 
Lúcia Silveira. Além da CUT, com 
80 pessoas, a delegação cearense 
teve a participação dos membros 
da Federação dos Trabalhadores e 
das Trabalhadoras na Agricultura do 
Estado do Ceará.

“Foi tudo positivo, superou nos-
sas expectativas. A gente demonstrou 
o tamanho da nossa mobilização”. O 
balanço é da secretária de Mulheres 
da CUT/CE, Carmem Santiago. Ela 
destaca que a caravana do Ceará “fez 
bonito” na Marcha, contribuindo  mar-
garidas e cravos para manifestantes 
de todo Brasil, visando uma grande 
mobilização. “Agora, continuaremos 
mobilizadas para avançar cada vez 
mais na pauta”, defende.

A presidenta Dilma Rousseff en-
tregou o caderno de respostas às rei-
vindicações feitas pelas margaridas, 
sendo recebidas por Carmen Foro, 
secretária de Mulheres da Contag e 
secretária de Meio Ambiente da CUT.  
“Muitas das demandas foram aca-
tadas, outras demandas nós vamos 
continuar a conversa. A maior con-
quista dessa marcha das margaridas 
é a continuidade do diálogo com o 
governo. Eu me comprometo a dar 
continuidade a esse dialogo respei-
toso e companheiro que nós temos, 
iniciado no governo Lula”, prometeu. 

reforma agrária. A coordenadora 
relatou ainda que na cidade de 
Icó/CE, a luta é pela reativação do 
Perímetro Irrigado Lima Campos 
do Dnocs, inativo há 37 anos. 
Outra reivindicação, segundo ela, 
é a Reforma Agrária Irrigada nos 
assentamentos Bernardo Marinho 
II, em Russas, e Bom Lugar, de Icó.

das pautas de reivindicação dos 
trabalhadores no Ceará é a cons-
trução de casas para 850 famílias 
que foram atingidas pelas águas 
da Barragem do Castanhão. 

Maria de Jesus disse ainda 
que os trabalhadores também 
pedem a implantação de Projetos 
Produtivos e mais agilidade na 
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Sindicato realiza mobilizações no 
BNB Passaré

Mobilização já! É a palavra de 
ordem da Campanha Nacional 
dos Bancários que está sendo 

levada aos bancários do Banco do 
Nordeste, pelos dirigentes do Sindicato 
dos Bancários do Ceará, durante várias 
visitas às unidades do BNB. Na última 
semana, a mobilização foi feita junto 
aos bancários da direção do Banco, no 
Passaré. Essa mobilização visa engajar 
a categoria na Campanha e prepará-los 
para participação nas assembleias e 
eventos promovidos pelo Sindicato.

Os diretores do Sindicato, em deba-
te com os bancários do BNB Passaré, 
ressaltaram a importância da unidade 
na luta por melhores e mais conquistas. 
“Nós estamos percorrendo os corredores 
da cidade e, agora, estamos aqui porque 
entendemos que o Passaré é uma parte 
do Banco muito importante no processo 
de mobilização para que gente possa 
medir forças com a empresa na mesa e 
avançar nas nossas conquistas”, disse 
Carmen Araújo, diretora do Sindicato. 

Segundo o diretor Erotildes Teixeira, 
“vamos esquentar as turbinas juntos! 
Assim como dedicamos todo nosso es-
forço nas tarefas diárias do Banco, temos 
que nos dedicar também na defesa dos 
nossos direitos”, disse. Lembrou ainda 
“não estamos dando início a Campanha 
Nacional agora, não. O processo come-
çou desde março e culmina com as nego-
ciações propriamente ditas, inclusive já 
saiu o calendário das negociações com 
a Fenaban”. Erotildes enfatizou que “o 
processo negocial é uma etapa difícil e 
precisa da mobilização da categoria. O 
que está em jogo são nossas conquistas, 
pois precisamos garantir além do au-
mento real, novos avanços”, completou.

“A gente precisa do engajamento de 
todos. Não é na força que vamos con-
seguir isso, é através da compreensão. 
Precisamos pôr a mão na consciência e 
nos juntarmos para criarmos uma unida-
de de ação, unidade de luta. O Sindicato 
sozinho não tem condições de ir para 
a mesa de negociação e exigir alguma 
coisa”, disse Tomaz de Aquino, diretor do 
SEEB/CE. Durante a visita, os diretores 
ainda esclareceram dúvidas lançadas 
pelos bancários sobre diversos temas, 
como isonomia, licença prêmio, folgas, 
passivos trabalhistas e terceirização.

Prevenção com desconto
Usuários de planos de saúde 

poderão ter desconto na mensalidade 
ao participarem de programas 

de envelhecimento ativo. A ANS 
publicou a Resolução Normativa 

265, que incentiva as operadoras a 
estimular a adesão dos benefi ciários 
a programas de promoção da saúde 

e envelhecimento ativo, podendo 
oferecer desconto nas mensalidades 

ou prêmios aos clientes que aderirem. 
Na proposta da ANS, o benefi ciário 
que aderir a algum programa deste 

tipo poderá ter o desconto, sem 
discriminação por idade ou doença 
preexistente. E não será permitido 
vinculá-lo a resultados alcançados.

Aids em crianças
Uma nova droga para tratamento 
de crianças e adolescentes com 

Aids passará a ser distribuída 
pelo governo. O remédio, 

tipranavir, é o primeiro voltado 
exclusivamente para esses 
pacientes e representa uma 
opção para menores de seis 

anos que já não respondiam a 
nenhum outro medicamento. 

Além do tipranavir, o documento 
inclui outras duas drogas que até 
então eram prescritas somente 
para adultos: fosamprenavir e 
darunavir. Os medicamentos 

serão distribuídos combinados 
com outro antiaids, o ritonavir, 

em dosagens especiais.

Punição 
O governo decidiu aplicar sanções às operadoras de telefone e aos provedores de 
conexão que restringirem, arbitrariamente, o acesso de usuários a determinados 

dados e serviços da internet. O objetivo é coibir o que o governo já julga estar 
disseminado no mercado brasileiro: que empresas criem barreiras ao acesso de 

usuários a determinados conteúdos. Exemplo: desacelerar a conexão de um cliente 
que costuma baixar muito vídeos ou que use o serviço Skype. Segundo a proposta 
de projeto de lei, o “responsável pela transmissão, comutação ou roteamento tem o 
dever de tratar de forma isonômica quaisquer pacotes de dados, sem distinção por 

conteúdo, origem e destino”. 

“A especial proteção destinada à mulher 
pode e dever ser estendida ao homem 

naqueles casos em que ele também é vítima 
de violência doméstica e familiar, como no 
caso da relação homoafetiva, isto é, entre 
dois homens, também requer a imposição 

de medidas protetivas de urgência” 
Defende o juiz Osmar de Aguiar Pacheco, da comarca de Rio Pardo (a 150 km de 

Porto Alegre) 


